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®11A©OT, 
Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 26 DE JULHO. 

JJEM dissemos em um de nossos números antecedentes que 
todos os insultos prodigalisados pelos pasquins da quadrilha 
guabirú-cabana ao Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira se con-
verteriaõ contra o Exm. Sr. Chichorro, logo que S. Exa. de-
senganasse à súcia, de que naò vinha disposto a trabir o Go­
verno, de que é Delegado. Com effeito foi bastante naõ ter S. 
Exa. satisfeito as loucas exigências de alguns preeminentes do 
partido da ordem, que queriaò que S. Exa. viesse desfazer to­
dos os actos do Exm. Sr. Vice Presidente, para accender as 
iras do grande partido, e já principiou o Correio do Recife, e o 
Clamor com os seos costumados insultos. Brevemente teremos 
de ver S. Exa. também analphabeto, dirigido por uma camarilha 
sem responsabilidade ; em uma palavra tal qual figurarão o Exm. 
Sr. S. Teixeira esses immundos pasquins. Entretanto é S. Exa. o 
mesmo, que foi considerado um penhor de paz, e um garante 
de justiça distributiva ; é Exa. o mesmo, cuja moderação pro­
vada nos importantes lugares que tem occupado no império : 
cuja reconhecida capacidade inlellectual, e imparcialidade foraõ 
proclamadas, quando persuadiâo-se esses sycophantas, que com 
a linguagem da lisonja, e adulaçaõ captariaò S. Exa., como ha-
viaò captado o Sr. Thomaz Xavier coro votos. Conheça por tan­
to S. Exa. o caracter dessa infame quadrilha, e unido ao par­
tido da grande maioria da Provincia desprese os latidos desses, 
miseráveis gozos, que nenhuma influencia tinhaò na Provincia, 
senaõ a que lhes davaò as posições officiaes. 
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DESHERDACAO'. 
O Sr. João Mauricio ennumerando os irmãos do Salvador 

do Norte deixou de fallar no Sr. Jozé do Rego, queren Jo-o as­
sim desberdar da alta nobreza da família. E porque? Naõ é 
por ventura o Sr. José do Rego, um dos que mais honraõ a fa­
milia do'Salvador e a influencia legitima? Nada, Sr. João 
Mauricio, Vm. naò pôde desberdar um dos mais viçozos ramos 
da arvore da influencia legitima de Pernambuco. 

COITADO DO LOURENCINHO. 

Sempre ouvimos dizer que o diabo tem duas capas, uma 
que encapa, e outra que desencapa : e com effeito naõ ha nada 
taò certo. Estava Lourencinho desfructando em santa paz a 
doaçaò, que, em paga de relevantes serviços, lhe fiseraõ os ho­
mens da ordem, da Cadeira de latim — da infeliz S. Jozé : — 
quando os meninos, que naõ dormem foraõ desencavar a certi­
dão de que o heróe naò é professor, cuja cadeira fosse suprimi­
da ; pois que foi demittido pelo próprio — AMO — Barão da 
Roa-vista em conseqüência de abandono ; e eis senaõ quando o-
Exm. Sr. Chichorro decidindo que a disposição da Assemblèa! 
Legislativa Provincial se naò pôde entender a seo respeito man-* 
dou pôr a doada em Concurso ! Ora isto mette por sem duvida 
sua raiva, tanto trabalho perdido, tantos serviços esperdiça* 
dos ! ! 

Agora é precizo ir a Concurso ; mas as syllabadas, o — 
facturus sim —>- do Tito Livio, e outras minudencias ? A culpa 
quem tem é a Assemblèa Provincial mesma,*porque bem podia 
approvar uma lei concebida nestes termos — » Artigo único. 
Fica doada perpetuamente a Lourencinho Calças Verdes, ou 
Rode em pé a Cadeira ~<- da infeliz S. Jozé — Que transtornos 
naõ veio fazer a mudança do Thomaz ? Ficarem sem paga servi­
ços taò relevantes, é insuportável ! Até o Mono dos óculos, que 
já tinha teixada na mão a outra Cadeira de primeira lettras, li-
•;ou somente com a promessa, sendo completamente logrado !! 1 

«* Coitados ! ! Naò podemfos deixar de ter dó delles 
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NOV© SANCHO MHSâ. 
O Maneco, Arara, João maluco a . ° , ou como melhoro 

quiserem chamar, naõ tem sò um Sancho Pansa. La se sahio 
no Diário velho um tal Luz com um offieio, em que diz que os 
officiaes do Affogado foraò reformados por serem amigos da 
ordem publica, do throno do Sr. D. Pedro, i. °, e do seo Tenen­
te Coronel Manoel Joaquim, de maneira que segundo esse bes-
tiola a ordem publica, o throno, e o Tenente Coronel Manoel 
Joaquim formaõ uma trindade, que talvez se resolva em um sò 
objecto. Forte pedaço d'asno ! Querem saber quem é ? Ê um 
miserável almocreve do Lucas. 

Bellezas do Lidador. 

A bella, industrioza, commercial e rica Cidade do Recife, 
as honestas e virluozas famílias, que a povoão, naõ merecem as 
simpatfiias, considerações, e respeitos do Exm. Sr. Manoel de 
Souza Teixeira, porque nomeou o Sr. Antônio Carneiro Macha­
do Rios Commandante Geral do Policia, seo irmão o Sr. Fran­
cisco Carneiro Tenente Coronel Commandante do 5. batalhão 
de G N. deste município, e o Sr. Dr. Arruda Chefe de Policia 
interino; entretanto que o Sr. Francisco de Paula Cavalcanti 
nomeou o primeiro Commandante do batalhão de G. N. da Boa-
vista 3. deste município, mandou perguntar ao segundo pelo 
Sr. Lourenço Bizerra Cavalcanti se acceitava o commando do 
2 batalhão de S. Antônio, e nomeou o terceiro Prefeito da 
Comarca do Bonito,>isto é, primeira authoridade policial da-
quella Comarca, e tudo isto por occaziaÕ da promulgação da lei 
Provincial de \l\ de Abril de 1836, que tinha por fim, segundo 
se dizia, garautir y&T a Ordem Publica. <£& 

Bellezas' do Clamor. 

O Exm. Presidente deve lançar os olhos para as reformas 
da G. N . , e combina-las com o Art. 48 da Lei Provincial n.. 

^ x • 
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73 de 3o de Abril de i83g para conhecer a injustiça do Exm. 
Sr. Vice Presidente : mas o governo do Barão da Boa-vista foi 
um governo todo justiceiro apezar de ter dade naõ só infiudas 
reformas, como demissões ! ! ! 

C / 

O NOVO 

JOÃO MALUCO. 
O Arara diz à todo o mundo que elle está cassuando com o 

Sr. Carneiro : esta deixando-o ter o trabalho de ir á algumas 
revistas, para ao depois tomar conta do Corpo : mas em quanto 
naõ chega esse dia sebastianistico vai-se entretendo em caza com 
um Regimento de soldadinhos de chumbo, que comprou; de 
maneira que apenas se aproxima a hora da revista nos Domin­
gos farda-se, e põe-se em frente do batalhão, que fôrma em 
cima da meza, e a proporção que o Sr. Carneiro vai comman-
dando o batalhão no campo da parada, repete elle as mesmas 
vozes ao seo Regimento, mandando sempre fazer aquella coi-
zinha, de que gosta muito. A esta revista aparatoza assistem 
também o Major Bode do dizimo, e todos os mais officiaes re­
formados todos bem fardados com o rigoroso uniforme. 

PEDIDO. 
O Bastião pede encarecidamente ao Correio do Recife e 

mais pasquins do seo partido, que naõ estejaô a fallar em nariz, 
por isso que dá isso logar a lembrar-se o respeitável publico do 
seo ^$W cancrozo e fétido nariz -fiA o que de maneira alguma 
lhe convém, pois que lhe grangea certo desprezo do manda-
nismo. • 

Erratas do numero antecedente — Pag. I. L ult. — exclu» 
sismo, leia-se—exclusivisrao — Pag. a. 1. 16 — na Provincia, 
leia-se— na administração da Provincia — 1. a i — patrona» 
gem, leia-se — patronage. 
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